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LABORATOR IOLOG IA  
(EXPER IMENTOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Laboratoriologia é a Ciência aplicada ao estudo e pesquisa dos labora-

tórios conscienciológicos, abrangendo características, princípios, holopensene e a interação entre 
o pesquisador e o ambiente, de acordo com a temática específica à qual cada espaço se destina. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo laboratório provém do idioma Latim Medieval, laboratorium, 

“local de trabalho”, provavelmente através do idioma Francês, laboratoire, “lugar em que são fei-
tas experiências”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição logia procede do idioma 
Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência dos laboratórios conscienciológicos. 2.  Especialidade dos 
laboratórios conscienciológicos. 

Neologia. Os 3 vocábulos Laboratoriologia, Intralaboratoriologia e Interlaboratoriolo-
gia são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Ciência do laboratório consciencial. 2.  Especialidade do laboratório 
convencional. 3.  Ciência da fôrma holopensênica. 

Estrangeirismologia: o layout laboratorial; o Intermissarium; o Evolutiarium; o Tene-
pessarium; o Projetarium; o Megambulatorium; o Scriptorium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto à Autopesquisologia. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  
3 subtítulos: 

1.  “Laboratoriologia. Nos Laboratórios Conscienciológicos de autopesquisa, a pre-
sença dos amparadores extrafísicos de função é permanente”. “Os Laboratórios Consciencioló-
gicos são, a rigor, multidimensionais”. “Os Laboratórios Conscienciológicos são recursos de na-
tureza consciencioterápica. Ali, as consciexes consciencioterapeutas especializadas atendem, 
com discrição, às conscins de todas as naturezas”. 

2.  “Laboratório. O Laboratório Conscienciológico deve ser sempre o local da antidis-
persividade, conexidade multiexistencial, refazimento energético e pesquisas evolutivas contínuas”. 

3.  “Laboratórios. As experiências nos laboratórios conscienciológicos atraem os am-
paradores extrafísicos afinizados com a vida da conscin experimentadora”. 

 
Seciologia. No âmbito da Lexicografia, a Laboratoriologia é Seção, variável ou even-

tual, componente da Divisão Detalhismo, dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal das pesquisas laboratoriais conscienciológicas; os 

neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a or-
topensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; o holopensene laboratorial; o ho-
lopensene do pesquisador; o impacto da organização intrafísica do ambiente laboratorial na pen-
senidade do experimentador; a dissecção da pensenidade pessoal; o holopensene laboratorial re-
forçado a cada experimento; a fôrma holopensênica laboratorial, interassistencial e cosmoética ca-
paz de auxiliar na qualificação pensênica do experimentador; o materpensene de cada experimen-
to laboratorial. 

 
Fatologia: as autovivências e autexperimentações laboratoriais; a abordagem laborato-

riológica; o acúmulo de experiências assistenciais de modo teático e técnico; a realização de auto-
pesquisa em ambiente otimizado; a ausência de intermediação parapsíquica; a emulação de am-
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bientes extrafísicos interassistenciais; a interconexão dos laboratórios conscienciológicos inde-
pendentemente das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a integração de pesquisadores com 
afinidade por determinada temática; a ocorrência de experimentos simultaneamente pretendidos  
e adequados ao momento evolutivo do pesquisador; a prevalência da autotares essencial em con-
traposição aos autenganos dogmáticos; os laboratórios dentre as primeiras edificações das sedes 
das Instituições Conscienciocêntricas e dos campi conscienciológicos; os métodos científicos 
conscienciológicos postos em prática; as vivências e experimentações laboratoriais suscitando 
neoexperimentações; a especialidade transversal e interdisciplinar criando ambiente propício à in-
tegração; as atividades parapedagógicas realizadas em laboratórios conscienciológicos; as ativi-
dades pesquisísticas realizadas em laboratórios conscienciológicos; os experimentos laboratoriais 
incluídos na programação de eventos paracientíficos; o ambiente intrafisicamente pensado para 
desligar o experimentador da intrafisicalidade; a especialidade do laboratório conscienciológico 
direcionando a autopesquisa; a especialidade voltada a ambiente experimentológico; os cenários 
temporários otimizadores de retrocognições; a Noite de Gala Mnemônica enquanto laboratório 
conscienciológico temporário; o ambiente propício às reflexões prioritárias; a plasticidade do uso 
dos laboratórios conscienciológicos; a concepção e a construção de neolaboratórios consciencio-
lógicos. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os parabastidores 

antes, durante e após as experimentações laboratoriais; os paracenários engendrados de acordo 
com a necessidade do experimentador; os extrapolacionismos parapsíquicos; os paraconvites para 
trabalhos interassistenciais; os paraencontros com amparadores extrafísicos; o local propício  
a inspirações extrafísicas dos amparadores de função; o favorecimento da incidência de fenôme-
nos parapsíquicos concomitantes; o acesso mnemônico a contextos vivenciados durante o período 
intermissivo; a interconexão entre as equipexes laboratoriais; as inspirações extrafísicas otimiza-
doras dos mais diversos aspectos da vida do pesquisador; o autodesassédio mentalsomático; o au-
xílio no tratamento de parapatologias; as inspirações extrafísicas geradoras dos laboratórios cons-
cienciológicos; os ambientes extrafísicos especializados mimetizados nos laboratórios conscien-
ciológicos; a paravisitação de consciexes intermissivistas a laboratórios conscienciológicos; o re-
fazimento energético; as precognições e retrocognições sadias; a parassegurança laboratorial;  
a sintonização com a abordagem dos amparadores extrafísicos do laboratório; o ambientex dos la-
boratórios conscienciológicos; os cursos de campo voltados à incubação de neolaboratórios; os 
cursos de campo ocorridos em laboratórios conscienciológicos. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo entre equipexes de diferentes laboratórios consciencio-

lógicos; o sinergismo entre os laboratórios conscienciológicos; o sinergismo campus conscien-
ciológico–laboratório conscienciológico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de os fatos e parafatos orien-
tarem a pesquisa. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do pesquisador. 
Teoriologia: a teoria do 1% de teoria e os 99% de prática. 
Tecnologia: as técnicas empregadas nos laboratórios conscienciológicos; as técnicas 

inspiradas em laboratórios conscienciológicos; as técnicas autopesquisísticas, conscienciométri-
cas e consciencioterápicas; as técnicas de registro dos experimentos laboratoriais; as técnicas de 
análise dos registros. 

Voluntariologia: as equipes de voluntários dos laboratórios conscienciológicos; os vo-
luntários dedicados às pesquisas laboratoriológicas; os bastidores e parabastidores do voluntaria-
do em laboratórios conscienciológicos; a disponibilidade assistencial do voluntário de laborató-
rios conscienciológicos; os voluntários auxiliando na parassegurança dos experimentos laborato-
riais. 
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Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos das Instituições Conscienciocên-
tricas. 

Colegiologia: os temas dos laboratórios conscienciológicos afins às especialidades dos 
Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito das inspirações da equipex de amparadores laboratoriais para 
além do momento do experimento; os efeitos das autexperimentações na elaboração de neo-hipó-
teses de pesquisa. 

Neossinapsologia: as neossinapses autopesquisísticas desencadeadas pelas vivências  
e / ou experimentações laboratoriais; as neossinapses especializadas oriundas da aproximação 
de consciexes amparadoras técnicas de função. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisístico; o ciclo pré-experimento–experimento–pós-experi-
mento. 

Enumerologia: o ambiente mentalsomático; o ambiente parassupervisionado; o ambien-
te técnico; o ambiente interassistencial; o ambiente autorreeducaciológico; o ambiente paratera-
pêutico; o ambiente verponológico. 

Binomiologia: o binômio pesquisador-assistente; o binômio autoconscienciometria-au-
toconsciencioterapia; o binômio curso-pesquisa. 

Interaciologia: a interação holopensene pessoal–holopensene laboratorial; a interação 
laboratório consciencial–laboratório conscienciológico; a interação pesquisador–equipex labo-
ratorial; a interação Laboratoriologia–especialidades conscienciológicas. 

Crescendologia: o crescendo predominância de autovivências–predominância de autex-
perimentações. 

Trinomiologia: o trinômio interdisciplinaridade-versatilidade-paradiplomacia. 
Polinomiologia: o polinômio câmara de reflexão intermissiva–parapsicoteca–parambu-

latório–ofiex–comunex. 
Antagonismologia: o antagonismo pesquisa / crença; o antagonismo laboratório con-

vencional / laboratório conscienciológico. 
Paradoxologia: o paradoxo de o experimento individual na intrafisicalidade ser coletivo 

na extrafisicalidade; o paradoxo do local otimizado intrafisicamente para as vivências focadas 
na extrafisicalidade. 

Politicologia: a experimentocracia; a autopesquisocracia; a reeducaciocracia; a assis-
tenciocracia; a parapsicocracia; a energocracia; a pensenocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 
Filiologia: a neofilia; a descrenciofilia; a experimentofilia; a cienciofilia; a parapercep-

ciofilia; a parafatofilia; a autorreflexofilia. 
Fobiologia: a confrontofobia. 
Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial. 
Maniologia: a mania de acreditar; a mania de não observar; a mania de não registrar;  

a mania de não experimentar. 
Holotecologia: a pensenoteca; a interassistencioteca; a experimentoteca; a metodoteca; 

a fatoteca; a parafatoteca; a cognoteca; a parapsicoteca. 
Interdisciplinologia: a Laboratoriologia; a Experimentologia; a Descrenciologia; a Au-

topesquisologia; a Interassistenciologia; a Recinologia; a Autoconscienciometrologia; a Auto-
consciencioterapeuticologia; a Autexperimentologia; a Holossomatologia; a Mentalsomatologia;  
a Pensenologia; a Cenografologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin pesquisadora; a conscin parapsíquica; a conscin cobaia; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a equipex. 
 
Masculinologia: o autopesquisador parapsíquico; o acoplamentista; o agente retrocogni-

tor; o cognopolita; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o serenauta;  
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o evoluciente; o intelectual; o intermissivista; o inversor existencial; o reciclante existencial;  
o maxidissidente; o retomador de tarefa; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o pré-serenão 
vulgar; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertulia-
no; o holotecário. 

 
Femininologia: a autopesquisadora parapsíquica; a acoplamentista; a agente retrocogni-

tora; a cognopolita; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a serenauta;  
a evoluciente; a intelectual; a intermissivista; a inversora existencial; a reciclante existencial;  
a maxidissidente; a retomadora de tarefa; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a pré-sereno-
na vulgar; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teleter-
tuliana; a holotecária. 

 
Hominologia: o Homo sapiens laborans; o Homo sapiens experimentator; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 
reflexivus; o Homo sapiens evolutiens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Intralaboratoriologia = a investigação de características, princípios, ho-

lopensene e interação pesquisador-ambiente em determinado espaço de autexperimentação; In-
terlaboratoriologia = o estudo comparativo das convergências e singularidades entre os diferentes 
espaços de experimentação conscienciológica, quanto a características, princípios, holopensene  
e interação pesquisador-ambiente. 

 
Culturologia: a cultura da autopesquisa contínua. 
 
Abrangência. Eis 3 acepções do termo “laboratório” na Conscienciologia, em ordem 

funcional: 
1.  Contexto delimitável. A acepção mais abrangente (lato sensu) admite ser laboratório 

qualquer contexto delimitável, convertendo situações cotidianas em cenários propícios à experi-
mentação. 

2.  Microuniverso consciencial. O laboratório consciencial (labcon) considera o micro-
universo consciencial em si, espaço para autopesquisa contínua. 

3.  Ambiente físico. O laboratório conscienciológico representa a materialização técnica 
dessa lógica, ao se configurar como ambiente fisicamente estruturado e multidimensionalmente 
otimizado para autovivências e autexperimentações temáticas. 

 
Cronologia. De acordo com a Historiologia, eis, em ordem cronológica, 12 principais 

fatos relacionados aos laboratórios conscienciológicos: 
1997.  Inauguração do primeiro laboratório conscienciológico individual do Planeta,  

o Laboratório de Imobilidade Física Vígil (IFV) no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC), Foz do Iguaçu, PR, em 13.09. 

2000.  Inauguração do primeiro laboratório Holociclo do Planeta, no CEAEC, Foz do 
Iguaçu, PR, em 11.07. 

2003.  Inauguração do primeiro laboratório conscienciológico grupal do Planeta, o Aco-
plamentarium no CEAEC, Foz do Iguaçu, PR, em 20.02. 

2003.  Inauguração do primeiro laboratório Holoteca do Planeta, no CEAEC, Foz do 
Iguaçu, PR, 11.06. 

2004.  Inauguração dos primeiros laboratórios conscienciológicos da Associação Inter-
nacional para a Evolução da Consciência (ARACÊ): laboratórios conscienciológicos da Tene-
pessologia, da Autopensenologia, da Autossinaleticologia, do Estado Vibracional, da Diferencia-
ção Pensênica e da Grupocarmologia, na Cognópolis Pedra Azul, Domingos Martins, ES, em 
23.07. 



 
Encic lopédia   da  Conscienciologia 

 
5 

2004.  Inauguração do primeiro laboratório Serenarium do planeta, no Campus ARACÊ, 
na Cognópolis Pedra Azul, Domingos Martins, ES, em 11.12. 

2007.  Inauguração do primeiro laboratório conscienciológico individual do Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) Campus Saquarema, o Laboratório da 
Cosmoconsciência, em Saquarema, RJ, em 01.12. 

2008.  Inauguração do primeiro laboratório de desassédio mentalsomático para realizar  
e transmitir online as tertúlias conscienciológicas do Planeta, o Tertuliarium no CEAEC, Foz do 
Iguaçu, PR, em 30.11. 

2013.  Inauguração do primeiro laboratório do Campus de Invexologia, o Serenarium da 
Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS), Foz do Iguaçu, PR, em 16.06. 

2017.  Inauguração do primeiro laboratório Pacificarium do Planeta e do primeiro labo-
ratório conscienciológico grupal do Campus IIPC Saquarema, em Saquarema, RJ, em 20.10. 

2021.  Inauguração do primeiro laboratório Holoteca da Associação Internacional dos 
Campi de Pesquisas da Conscienciologia (INTERCAMPI), Natal, RN, 25.10. 

2022.  Inauguração do primeiro laboratório conscienciológico a céu aberto do Planeta,  
a Alameda Técnica de Viver, no Campus de Invexologia da ASSINVÉXIS, Foz do Iguaçu, PR, 
24.07. 

 
Teleologia. Eis, em ordem alfabética, 10 eixos temáticos das finalidades gerais e especí-

ficas dos laboratórios conscienciológicos, expostos em 2 grupos: 
 
A.  Teleologia geral. 
01.  Autocientificidade: a autopesquisa teática; a testagem de hipóteses; a tecnicidade; 

as métricas; os registros; a ausência de intermediação parapsíquica; o antidogmatismo. 
02.  Autocognição: o acesso a neoideias e verpons; a ampliação mentalsomática; a am-

pliação da cosmovisão; as associações de ideias; a reperspectivação da existência; a catálise do 
autodiscernimento. 

03.  Autevolução: as recins; as recéxis; a autorreeducação; as autodescobertas; os auto-
diagnósticos; o ciclo autoconsciencioterápico; os trafores; os trafares; os trafais; os posiciona-
mentos cosmoéticos; o realinhamento proexológico; a recuperação de cons; a identificação de 
pontos cegos e lacunas. 

04.  Interassistência: a assistência lúcida; a recomposição grupocármica; as paraprecep-
torias; os paraconvites; a identificação de públicos-alvo; a interação experimentador-equipex; as 
iscagens; o epicentrismo interassistencial do experimentador. 

05.  Parapsiquismo e Paratecnologia: os fenômenos anímico-parapsíquicos; a intensifi-
cação das energias; a sinalética energoparapsíquica; a conexão cérebro-paracérebro; os extrapola-
cionismos; o acesso à parapsicoteca; os desbloqueios holochacrais. 

 
B.  Teleologia específica. 
06.  Especialidade: o direcionamento das vivências e experimentações sob o prisma do 

materpensene do laboratório. 
07.  Modalidade: as especificidades e as tendências das experimentações realizadas em 

laboratórios individuais ou grupais. 
08.  Perfil do experimentador: a singularidade consciencial favorecendo experiências 

também singulares para cada experimentador, inclusive no mesmo laboratório. 
09.  Planejamento do experimentador: a definição antecipada dos objetivos da pesqui-

sa, a escolha dos laboratórios, a sequência de experimentos. 
10.  Sinergia experimentador-equipex: o entrosamento entre o experimentador e as 

consciências extrafísicas interessadas no experimento, pois a rigor nenhum experimento é indivi-
dual do ponto de vista da multidimensionalidade. 
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Etapas. Sob a ótica da Experimentologia, eis, na ordem lógica, 3 etapas do experimento 
laboratorial: 

1.  Pré-experimento: o período de preparação para o experimento; a inscrição no labora-
tório; o momento anterior ao experimento; as atividades e os procedimentos técnicos preparató-
rios dentro do laboratório; o possível cronograma bem definido e pré-estabelecido. 

2.  Experimento: a realização propriamente dita do experimento no laboratório. 
3.  Pós-experimento: o período imediatamente após a finalização do experimento; a pro-

fundidade e disponibilidade do experimentador. 
 
Taxologia. Sob a ótica da Laboratoriologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 ca-

tegorias correlatas a laboratórios conscienciológicos, seguidas de 10 itens elucidativos: 
 
A.  Quanto à complexidade: 
01.  Composto: os experimentos requerem a utilização de outros laboratórios durante  

o pré-experimento. 
02.  Simples: os experimentos realizados de maneira independente, sem a necessidade de 

interação ou utilização de outros laboratórios. 
 
B.  Quanto à duração do experimento: 
03.  Curta duração: os experimentos com duração de até 24h. 
04.  Longa duração: os experimentos com duração superior a 24h, exigindo do experi-

mentador pernoite(s) no laboratório. 
 
C.  Quanto à espacialidade: 
05.  Indoor: os laboratórios conscienciológicos instalados em edificações intrafísicas es-

pecíficas, energeticamente otimizadas para o experimento. 
06.  Outdoor: os laboratórios conscienciológicos cujo ambiente é estruturado a céu aberto. 
 
D.  Quanto ao número de experimentadores: 
07.  Grupal: os experimentos realizados por mais de 1 pesquisador. 
08.  Individual: os experimentos realizados por apenas 1 pesquisador por vez. 
 
E.  Quanto à temporalidade: 
09.  Perene: os concebidos para autopesquisas evolutivas contínuas e mantidos de modo 

permanente nos campi conscienciológicos. 
10.  Temporário: os ativados por período delimitado, vinculados a curso, evento ou pro-

jeto-piloto, com infraestrutura montável e equipe dedicada para abertura e fechamento do experi-
mento. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o Laboratoriologia, indicados para a expansão das abor-
dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Alameda  Técnica  de  Viver:  Invexologia;  Homeostático. 
02. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
03. Dissecção  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 
04. Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 
05. Holociclologia:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 
06. Holoteca:  Holotecologia;  Homeostático. 
07. Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 
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08. Interação  Acoplamentarium-Autopesquisologia:  Autopesquisologia;  Homeos-
tático. 

09. Interação  autopensene-holopensene:  Pensenologia;  Neutro. 
10. Laboratório  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 
11. Neociência  Conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
12. Pacificarium:  Laboratoriologia;  Homeostático. 
13. Serenariologia:  Experimentologia;  Neutro. 
14. Serenarium:  Laboratoriologia;  Homeostático. 
15. Tertuliarium:  Paracomunicologia;  Homeostático. 
 

O  LABORATÓRIO  CONSCIENCIOLÓGICO  MATERIALIZA,   
NA  INTRAFISICALIDADE,  HOLOPENSENE  FAVORÁVEL   
À  RECONEXÃO  PARAPSÍQUICA  DA  CONSCIN  EXPERI-
MENTADORA  COM  A  PRÓPRIA  PARAPROCEDÊNCIA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, entende os laboratórios conscienciológicos co-

mo ambientes de autopesquisa e interassistencialidade? Já refletiu sobre a repercussão positiva na 
autevolução? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 423, 572 e 1.378. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 
fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 
PR; 2019; página 1.144. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;3 gráfs.; 42 
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